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RESUMO 

 

Essa pesquisa tem por objetivo estudar a ocorrência da Araucaria angustifolia (Bert.) 

Kuntze em área urbana no município de São Paulo (SP). Buscou-se responder: É 

possível afirmar se havia uma ocorrência significativa de araucárias no sítio urbano 

de São Paulo em sua vegetação primitiva? Atualmente, é possível encontrar 

indivíduos da espécie nas áreas urbanas do município? Por quais regiões e em 

quais locais estariam distribuídos? Considerando o breve histórico da ocorrência das 

araucárias no sítio urbano de São Paulo e contrapondo a área de distribuição natural 

das araucárias, pode-se dizer que a espécie era muito presente quando os primeiros 

colonizadores chegaram nos Campos de Piratininga. Atualmente, através das 

observações de campo pelas áreas urbanas do município, conclui-se que a 

ocorrência da espécie não é incomum. No total, registraram-se 144 indivíduos, além 

de aproximadamente 50 mudas recém-plantadas. As araucárias foram observadas 

pelas quatro macrorregiões da cidade e o que chamou atenção é que mesmo sendo 

regiões consideradas extremamente urbanizadas, e consequentemente, 

desfavorecidas de áreas verdes - como a Zona Leste, por exemplo - foi possível 

observar diversos indivíduos de araucárias por todas regiões. Estes foram 

encontrados em diversos locais, tais como parques públicos, praças, terrenos 

públicos e privados, instituições públicas, etc. A quantidade dos indivíduos 

registrados em locais privados, como residências, condomínios, entre outros, foi algo 

inesperado. Observou-se também o importante papel das instituições públicas, como 

escolas, para a conservação da espécie. A sociedade, quando consciente e 

conhecedora, se demonstrou importante para a disseminação e conservação das 

araucárias.  

 

Palavras-chave: Araucaria angustifolia. São Paulo (SP). Áreas urbanas.  

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research is to study the occurrence of Araucaria angustifolia 

(Bert.) Kuntze in the urban area of São Paulo. It was seeked to answer: Is it possible 

to affirm that there was a meaningful occurrence of araucaria in the urban area of 

São Paulo in its initial vegetation? Currently, is it possible to find individuals of the 

specie in the urban areas of the city? By what region and in which place they will be 

distributed? Considering the brief historical of the occurrence of the araucaria in the 

urban area of São Paulo and thinking about the area of natural distribution of 

araucaria, it is possible to affirm that the species was present when the first 

colonizers arrived at Campos de Piratininga. Nowadays, through the observations of 

the urban areas of the city, it was concluded that the occurrence of the species is 

commum. Altogether, it was registered 144 individuals, besides 50 sapling recently 

planted. The araucarias were observed around the four macro regions through the 

city and what caught the attention was that even though they are extremely 

urbanized regions and, therefore, lacking forest cover, for exemple the East Zone, it 

was possible to observe many araucarias throughout all the regions. They were 

found in many places like publics parks, squares, publics grounds, publics 

institutions, etc. The amount of individuals registered in private places, like 

residences and condominium, and others, was unexpected. It was also observed the 

important role that publics institutions, such as schools, for the conservation of the 

species. The society, when conscious and well-informed, shows itself important for 

the dissemination and conservation of the araucarias. 

 

Keywords: Araucaria Angustifolia. São Paulo (SP). Urban áreas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente, ao se observar a paisagem do município de São Paulo é quase 

impossível imaginar quais os tipos de vegetação se encontravam em sua 

composição antes da chegada dos colonizadores europeus. É ainda mais difícil 

compreender quais espécies poderiam ocorrer no território antes do intenso 

processo de urbanização ter tomado uma ampla parte dos espaços da maior cidade 

da América Latina1. Os campos, as matas e os bosques que ocorriam na região 

foram suprimidos para abrir espaços para as plantações, construções e estradas ou 

ainda para fornecerem matéria prima, como a madeira. (AB’SABER, 2003; DEAN, 

1996; PETRONE, 1995; SOLÓRZANO-FILHO; KRAUS, 2000) 

 Com o intenso processo de urbanização, muitas espécies nativas que 

poderiam ocorrer na região foram extintas e em muitos casos substituídas por 

espécies exóticas. A Araucaria angustifolia (Bert.) Kuntze, é uma das espécies que 

poderia ser encontrada na região. Esta conífera que está na Lista Vermelha de 

Espécies Ameaçadas da International Union for Conservation of Nature (IUCN)2, foi 

durante muito tempo a madeira mais exportada do Brasil (HUECK, 1972)3. 

Conhecida popularmente como pinheiro-do-paraná, a Araucária se distribui na 

região sul e de modo esparso na região sudeste do Brasil (Figura 9), mas poderia 

ser encontrada em algumas áreas do atual território do município de São Paulo. A 

presença da espécie na região pode estar relacionada aos climas mais frios em 

épocas passadas (AB’SÁBER, 2004c, 1961, 1970; DEAN, 1996; HUECK, 1972; 

SOLÓRZANO-FILHO; KRAUS, 2000), e à importância da espécie em fornecer 

alimento e madeira para os indígenas e colonizadores (ANCHIETA, 1997; CARDIM, 

1980; DEAN, 1996; HUECK, 1953).  

 Embora haja menções à sua existência em relatos e obras de viajantes, 

naturalistas, artistas, entre outros que estiveram em São Paulo em tempos 

passados, é possível afirmar se havia uma ocorrência significativa de araucárias no 

                                                           
1 “São Paulo, a maior cidade da América Latina, está entre as maiores cidades do mundo por seu 
tamanho, pelo poder de sua concentração econômica, pela posição dominante que ocupa seu 
território nacional, bem como na América do Sul.” (DROULERS, 2004, p. 321) 

2 THOMAS, 2013. Disponível em: http://www.iucnredlist.org/details/32975/0 

3 “Para a economia florestal e madeireira do país esta é a região mais importante. Isto fica 
comprovado pelo fato de, em cerca de 1 milhão de m³ de madeiras exportadas atualmente pelo 
Brasil, 90% serem de Araucária, o pinheiro do Paraná.” (HUECK, 1972, p. 206) 
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sítio urbano de São Paulo em sua vegetação primitiva? Atualmente, é possível 

encontrar indivíduos da espécie nas áreas urbanas do município? Por quais regiões 

e em quais locais estariam distribuídos? Nesse sentido, este trabalho tem por 

objetivo contribuir para o conhecimento sobre a ocorrência da Araucaria angustifolia 

(Bert.) Kuntze na área urbana do município de São Paulo. Em específico, buscou-se:  

 a. Pesquisar e analisar em relatos de viajantes e naturalistas, em obras de 

estudiosos e em referências iconográficas a existência da Araucaria no sítio urbano 

de São Paulo, revelando a ocorrência pretérita da espécie; 

 b. Verificar informações junto à prefeitura sobre a ocorrência da espécie em 

parques urbanos; 

 c. Fazer observações e registros por meio de estudos de campo sobre a 

ocorrência da espécie no município de São Paulo na atualidade. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 A área de estudo está delimitada pelo munícipio de São Paulo, mais 

precisamente por suas áreas urbanas. A cidade de São Paulo se assentou num 

quadro topográfico caracterizado por um sistema de colinas, terraços fluviais e 

planícies de inundação, pertencentes a um compartimento restrito e muito bem 

individualizado do relevo da porção sudeste do Planalto Atlântico Brasileiro 

(AB’SÁBER, 2007). Foi numa dessas colinas de vertentes escarpadas e topo 

relativamente plano (745-750 m), situada no ângulo interno de confluência entre o 

Tamanduateí e o Anhangabaú e vinculada a um esporão secundário do Espigão 

Central, que se originou a cidade de São Paulo (AB’SÁBER, 2007). 

 Com relação as altitudes dessas formas de relevo, pode-se sintetizar os 

elementos topográficos do sítio urbano4 de São Paulo da seguinte forma: 

 

1. Altas colinas de topo aplainado do Espigão Central (...). Altitude 
média de 805-830 m; 
2. Altas colinas dos rebordos dos espigões principais(...). Trata-se 
das regiões relativamente acidentadas, onde se localizam as 
cabeceiras dos pequenos afluentes da margem esquerda do Tietê e 
direita do Pinheiros. Altitudes variando entre 780 e 830 m, com 
desníveis absolutos de 60 até 110 m, em relação ao talvegue dos 
rios principais; 
3. Patamares e rampas suaves escalonados dos flancos do Espigão 
Central – Trata-se de patamares elevados e relativamente planos, 
dispostos na forma de largos espigões perpendiculares ao eixo do 
divisor Tietê-Pinheiros. (...). Altitudes dos patamares e rampas, 
variando entre 745 e 750 m; 
4. Colinas tabulares de nível intermediário. – Plataformas tabulares 
de grande importância como elementos do sitio urbano, dispostas de 
15 a 25 m acima do nível dos baixos terraços fluviais e planícies de 
inundação do Tietê e do Pinheiros. Altitude média muito constante, 
variando entre 745 e 750 m; 
5. Baixas colinas terraceadas (...). Áreas típicas: Itaim e Parque São 
Jorge. Altitude entre 745 e 750 m; 
6. Terraços fluviais e baixadas relativamente enxutas. (...). Áreas 
típicas: Brás, Pari, Canindé, Presidente Altino, Jardim América, 
Pinheiros, além de trechos de Vila Nova Conceição, Itaim, Santo 
Amaro e Lapa. Altitudes médias variando entre 724 e 730 m, na 
calha maior dos vales principais; 

                                                           
4 Segundo Ab’Sáber (2007) a expressão sítio urbano se define como um pequeno quadro de relevo 
em que se aloja um organismo urbano, podendo considerar também todos os elementos naturais 
que, em conjunto, participam da condição de sítio urbano. 
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7. Planícies de inundação sujeitas a inundações periódicas. (...). 
Altitude variando entre 722 e 724 m; 
8. Planícies de inundação sujeitas a enchentes anuais. (...). Altitude 
variando entre 718 e 722 m. (AB’SÁBER, 2007, p. 105-108) 

 

 As altitudes encontradas nas regiões centrais e mais urbanizadas de São 

Paulo variam, portanto, de 718 a 830 metros, das Planícies de inundação sujeitas a 

enchentes anuais até as Altas colinas de topo aplainado do Espigão Central, 

respectivamente. O sistema de colinas, terraços fluviais e planícies de inundação 

que pertencem ao sítio urbano de São Paulo, está inserido na chamada Bacia 

Sedimentar de São Paulo. Caracterizada pela presença da bacia hidrográfica do Rio 

Tietê, ela está delimitada ao Norte pelo Parque Estadual da Cantareira e pelo 

Parque Estadual do Jaraguá, e ao Sul pelo reverso da escarpa da Serra do Mar. A 

leste está delimitada aproximadamente 20 km a montante de Mogi das Cruzes e têm 

continuidade relativa desde essa ponta extrema afunilada, até a região de Osasco, 

numa extensão L-W de aproximadamente 85 km (AB’SÁBER, 2007). A figura 1, 

mostra a secção geológica na porção central da bacia de São Paulo, com destaque 

para o divisor de águas da Avenida Paulista, ao centro. 

 O intenso processo de urbanização a partir das primeiras décadas do século 

XX fez com que as áreas urbanas se transpusessem muito além do ângulo interno 

da confluência dos Rios Tietê e Pinheiros, chegando até o sopé dos morros 

florestados que circundam a bacia de São Paulo, como a Serra da Cantareira ao 

norte e o reverso da escarpa da Serra do Mar, ao sul do município. Nas áreas mais 

centrais os inúmeros edifícios, as inúmeras construções, ruas e avenidas, se 

contrapondo a quase ausente vegetação, fizeram com a região fosse caracterizada 

como área urbana com pouca ou nenhuma vegetação (Figura 2). Nesse processo, 

houve em muitos casos a substituição da vegetação nativa por espécies exóticas, 

utilizadas na arborização da reestruturação urbana da cidade.  
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Figura 2: São Paulo: Cobertura Vegetal. Fonte: Atlas Ambiental do município de São Paulo. 
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2. TAXONOMIA, DESCRIÇÃO BOTÂNICA E ASPECTOS ECOLÓGICOS DA 

ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA (BERT.) KUNTZE 

 

2.1. Taxonomia 

 

 A Araucaria angustifolia foi descrita por Bertoloni em 1820 como Columbea 

angustifolia Bert., posteriormente foi redescrita por Richard em 1922 como Araucaria 

brasiliana Rich. e retificada por Otto Kuntze como Araucaria angustifolia (Bert.) 

Kuntze (SOLÓRZANO-FILHO; KRAUS, 2000). Sua origem remonta há 200 milhões 

de anos, quando surgiram as árvores primitivas com sementes sem frutos, as 

coníferas, ordem a que pertence. Há várias designações populares para a espécie, 

entre elas: pinheiro-do-paraná, pinheiro-brasileiro, pinheiro-araucária, pinheiro-de-

são-paulo, pinho, araucária. No mercado mundial é conhecida como Brazilian Pine 

(CARVALHO; CARPANEZZI, 2014).  

 A tabela 1 mostra a classificação taxonômica da espécie, conforme o Sistema 

de Classificação Botânica de Engler (apud CARVALHO; CARPANEZZI, 2014, p. 3). 

 

 CLASSIFICAÇÃO TAXONÔMICA DA ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA (BERT.) KUNTZE 

Classe Coniferopsida 

Ordem Coniferae 

Família Araucariaceae 

Espécie Araucaria angustifolia (Bertoloni) Otto Kuntze, Revisio Generum Plantarum 

3(2):375, 1898. 

Sinonímia botânica Araucaria brasiliana Richard; Araucaria brasiliensis London; Colymbea 

angustifolian Bertoloni; Pinus dioica Vellozo 

Etimologia Etimologia: Araucaria deriva de Arauco, região do Chile central, de onde 
procede a espécie tipo. 

Tabela 1. Classificação Taxonômica da Araucaria angustifolia (Bert.) Kuntze. Elaboração: SEMINATTI, 

Rafael. Fonte: Carvalho e Carpanezzi (2014). 

 

 

2.2 Descrição botânica 

 

 A Araucaria angustifolia é de fácil identificação visual na paisagem. Foi 

descrita por Solórzano-Filho e Kraus (2000) como sendo uma árvore de rara beleza, 
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cuja arquitetura é facilmente reconhecida mesmo por leigos, que geralmente 

associam sua forma a de um candelabro. 

 O indivíduo quando adulto apresenta grande porte, de 30 a 35 metros 

(podendo atingir excepcionalmente até 50 metros de altura) formando o estrato 

superior da floresta (Figura 3). O tronco é reto e ramifica-se apenas no topo, 

formando uma copa característica. As folhas são de coloração verde escura e 

persistem durante o inverno (CARVALHO; CARPANEZZI, 2014). 

 

 

Figura 3. População natural de Araucária angustifolia. Fotografia: Valderês Aparecida de Sousa. Fonte: 
Carvalho e Carpanezzi (2014). 

 

 A casca da araucária atinge até 18 cm de espessura. A casca externa, 

geralmente, é muito rugosa e gretada, podendo ser em alguns exemplares lisa e 

vermelho escura e, em outros, áspera e de cor marrom arroxeada. Já a casca 

interna é resinosa, esbranquiçada, com tons róseos (CARVALHO, 19945 apud 

SOARES; MOTA, 2004). 

 A araucária é uma planta dioica, ou seja, apresenta indivíduos masculinos e 

femininos e raramente observa-se indivíduo hermafrodita em populações natural. A 

distinção entre os indivíduos masculinos e femininos é feita com base no formato de 

suas estruturas reprodutivas, os cones ou estróbilos, os quais são cilíndricos nos 

indivíduos masculinos e esféricos nos femininos (Figuras 4 e 5). Os estróbilos 

                                                           
5 CARVALHO, P. E. R. Espécies florestais brasileiras: recomendações silviculturais, potencialidades e usos da 
madeira. Colombo: EMBRAPA/CNPF, 1994. 640 p. 
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femininos são conhecidos popularmente como pinhas e os masculinos como 

mingote (SOLÓRZANO-FILHO; KRAUS, 2000). 

 

 

Figura 4. Cone masculino maduro, após a liberação do pólen. Fotografia: Valderês Aparecida de Sousa. 
Fonte:  Carvalho et al. (2014). 

 

 

 

Figura 5. Estróbilo feminino desenvolvido. Fotografia: Ivar Wendling. Fonte: Carvalho et al. (2014). 

 

 Conhecidas como pinhões, as sementes têm origem nas brácteas do estróbilo 

feminino, desenvolvendo-se a partir de óvulos nus, geralmente com tegumento duro 

e endosperma abundante. Tem de 3 cm a 8 cm de comprimento, por 1 cm a 2,5 cm 

de largura e peso médio de 8,7 g; a forma é cônica arredondada oblonga, com ápice 

terminando com um espinho achatado e curvado para a base (Figura 6). A amêndoa 

é branca róseo clara, rica em reservas energéticas, principalmente amido (54,7%) e 

aminoácidos; no centro encontra-se o embrião com os cotilédones, brancos ou 

rosados claros, que são retos, ou com a extremidade dobrada e constituem cinco 

sextos do comprimento do embrião (REITZ; KLEIN, 19666; CARVALHO, 19947 apud 

AGUIAR et al., 2014). 

                                                           
6 REITZ, R.; KLEIN, R. M. Araucariáceas. Itajai: Herbário Barbosa Rodrigues, 1966. 62 p. (Flora 
ilustrada catarinense) 
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Figura 6. Sementes de araucária. Fotografia: Valderês Aparecida de Sousa. Fonte: Carvalho et al. (2014). 

 

 

2.3 Aspectos ecológicos  

 

 A Araucaria angustifolia é heliófita, ou seja, necessita de alta incidência 

luminosa para se desenvolver. Segundo Solórzano-Filho e Kraus (2000) sua 

dinâmica populacional está fortemente relacionada com o processo de sucessão das 

Matas com Araucárias. Isto significa que ao colonizar áreas abertas ou de campo, 

cria condições que facilitam o recrutamento de outras espécies vegetais através do 

sombreamento dado por sua copa. Assim, sob estas se desenvolvem outras 

espécies arbóreas e herbáceas formando um sub-bosque. Até este estágio de 

sucessão, indivíduos jovens de Araucaria angustifolia podem ser observados.  

 Com o pleno desenvolvimento do sub-bosque, somente indivíduos adultos de 

araucária são encontrados formando o extrato superior do dossel, porque as 

condições de sombreamento impedem o recrutamento de novos indivíduos desta 

espécie. Matas com Araucárias, quando velhas, apresentam somente indivíduos 

adultos e senis, que ao longo do tempo vão morrendo e desaparecendo. Assim, a 

Mata com Araucárias é substituída pouco a pouco pela Mata latifoliada, composta 

por outras espécies vegetais que toleram as condições de sombreamento 

encontradas no interior da antiga mata (Figura 7).  

                                                                                                                                                                                     
7 CARVALHO, P. E. R. Espécies florestais brasileiras: recomendações silviculturais, potencialidades e 
uso da madeira. Colombo: EMBRAPACNPF; Brasília, DF: EMBRAPASPI, 1994. 639 p. 
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Figura 7. Fluxograma da sucessão das Matas com Araucárias. Elaboração: SEMINATTI, Rafael. Fonte: 
Hueck (1956); Solórzano-Filho e Kraus (2000); Carvalho e Carpanezzi (2014). 

 

 Solórzano-Filho e Kraus (2000) observam que este processo, na natureza, 

pode ser revertido pela ocorrência de distúrbios como o aparecimento de clareiras e 

incêndios naturais, que promovem novos sítios com alta luminosidade propiciando o 

recrutamento de novos indivíduos. Segundo Carvalho e Carpanezzi (2014) árvores 

adultas do pinheiro-do-paraná apresentam tolerância aos incêndios fracos (incêndios 

de piso, como nos campos, não incêndios de copa), devido ao papel isolante e 

térmico da casca grossa. 
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3. METODOLOGIA 

 

 

 A pesquisa se divide em dois procedimentos principais. O primeiro é de cunho 

teórico e se caracteriza por uma busca e análise documental, bibliográfica e 

iconográfica. O segundo é de cunho empírico e se caracteriza por estudos e 

observações de campo.  

 A pesquisa documental e bibliográfica busca referências e informações da 

ocorrência da Araucaria no sítio urbano de São Paulo em obras de viajantes, 

naturalistas e estudiosos que estiveram na cidade em tempos passados. Essa fonte 

de informações históricas é uma das mais importantes para os estudos geográficos, 

uma vez que esses relatos são geralmente ricos em descrições da cultura, do meio 

físico e da paisagem, conhecidos e percorridos pelos viajantes (ROCHA, 2005). 

Além disso, busca-se também imagens, como fotografias, pinturas e gravuras que 

registraram a presença das araucárias em São Paulo, uma vez que registros 

históricos presentes em obras iconográficas podem trazer informações de descrição, 

ocorrência e ou distribuição geográfica de plantas (ROCHA, 2014). 

 Entre os viajantes, pode-se citar os padres José de Anchieta e Fernão de 

Cardim, cujos relatos e narrativas datam do final do século XVI e início do século 

XVII; Auguste de Saint-Hilaire, naturalista e viajante que esteve no Brasil no início do 

século XIX, assim como os naturalistas e viajantes Johan Baptist von Spix e Carl 

Friedrich Philipp von Martius e Alfred Usteri, botânico alemão que produziu um 

trabalho de identificação da flora nos arredores de São Paulo entre os anos de 1905 

e 1908. Junto a isso, tem-se as obras de pesquisadores como Aziz Nacib Ab’Sáber, 

Aroldo Azevedo e Pasquale Petrone, geógrafos que estudaram os aspectos 

geográficos da cidade de São Paulo; e Kurt Hueck, botânico que pesquisou sobre a 

distribuição das Matas com Araucárias no Brasil e em São Paulo. E por fim, é feita 

uma breve análise de referências iconográficas, tais como ilustrações, pinturas e 

fotografias que retrataram paisagens antigas da cidade de São Paulo com indivíduos 

da espécie. 

  O segundo procedimento da pesquisa envolve os estudos e registros 

do trabalho de campo8. O roteiro do trabalho de campo foi elaborado considerando a 

                                                           
8 Quando não foi possível fazer registro fotográfico dos locais em que as espécies eram observadas, 
realizaram-se capturas de imagens através da ferramenta Google Street View. 
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quatro macrorregiões da cidade de São Paulo: Norte, Sul, Leste e Centro-Oeste. 

Além de visitar parques, praças e áreas verdes, foram realizados percursos por 

estas regiões utilizando as linhas férreas do Metrô e da CPTM e ônibus municipais 

que possibilitam observações panorâmicas da cidade. Os percursos foram os 

seguintes:  

• Zona Norte: Linha 1 – Azul do Metrô: da estação Luz até a estação Tucuruvi. 

Da estação Tucuruvi fizeram-se outros dois trajetos (estes utilizando ônibus 

municipais). O primeiro até o Parque Estadual Alberto Löfgren, passando 

pelas vias: Avenida Tucuruvi; Avenida Cel. Sezefredo Fagundes; Rua Amália 

Lopes Azevedo; Rua do Horto. O segundo, do Parque Estadual Alberto 

Löfgren até a Estação Santana, passando pela Avenida Nova Cantareira; 

• Zona Sul: Linha 9 – Esmeralda da CPTM: da estação Pinheiros até a estação 

Santo Amaro e, Linha 5 – Lilás do Metrô: da estação Santo Amaro até a 

estação Capão Redondo, e desta até o Parque Santo Dias (a pé); 

• Zona Leste: Linha 3 – Vermelho do Metrô: da estação Brás até a estação 

Itaquera, e desta até o Parque do Carmo (utilizando ônibus municipal), 

passado pelas Avenidas Miguel Ignácio Curi; Itaquera; pela Rua Harry 

Dannemberg e pela Avenida Afonso de Sampaio e Souza. Do Parque do 

Carmo, fez-se também trajeto a pé até a Praça José Patrocinio Freire; 

• Zona Centro-Oeste: foram realizadas observações em locais específicos tais 

como: Largo da Batata, no Bairro de Pinheiros; Praça Panamericana, no 

Bairro Alto de Pinheiros; Parque Candido Portinari; Jardim do Instituto Central  

do Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (HCFMUSP); e Cidade Universitária Armando Salles de Oliveira da 

Universidade de São Paulo (USP) onde realizaram-se observações na Praça 

do Relógio, no Instituto de Geociências (IGC-USP) e nos entornos da 

Reserva Florestal do Instituto de Biociências (IB-USP). 

 

 Para alguns locais visitados, foi tomado como referência os relatos dos 

viajantes, naturalistas e estudiosos; os conhecimentos e as observações próprias9; e 

                                                           
9 Já se tinha conhecimento de algumas áreas verdes onde seria possível encontrar indivíduos da 
espécie como, por exemplo, a Praça do Relógio da Cidade Universitária Armando Salles de Oliveira, 
área que já havia sido objeto de estudo na disciplina de Biogeografia, em 2014. 
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as informações contidas em sites, blogs e notícias10. No site Biodiversidade na 

Cidade de São Paulo11, da Secretaria do Verde e Meio Ambiente da prefeitura é 

possível encontrar informações das áreas verdes da cidade a partir de um mapa 

(Figura 8) que apresenta os parques públicos e as áreas de proteção localizados na 

cidade de São Paulo. Ao clicar em cada uma das áreas apresentadas pelo mapa é 

possível saber sobre as espécies encontradas em cada local. A publicação da 

prefeitura Guia dos Parques Municipais de São Paulo12 também informa as 

principais espécies encontradas nos parques urbanos. 

 

                                                           
10 Entre os blogs, pode-se citar: NOVAS ÁRVORES POR AÍ; ÁRVORES DE SÃO PAULO; e 
ARAUCÁRIAS DE PINHEIROS. Entre as matérias jornalísticas: GLOBO.COM. Morador gostaria que 
fossem replantadas as araucárias nativas do bairro de Pinheiros. Entre os sites pode-se citar: SÃO 
PAULO (Governo). Sistema Ambiental Paulista. Árvore símbolo do bairro será plantada no Parque 
Candido Portinari. Disponível em: http://www.ambiente.sp.gov.br/2016/07/26/arvore-simbolo-de-
pinheiros-sera-plantada-no-parque-candido-portinari/ Acesso: 27 de jul. de 2016. 

11 SÃO PAULO (Prefeitura). Secretaria do Verde e Meio Ambiente. Biodiversidade na Cidade de São 
Paulo. Disponível em: 
http://biodiversidade.prefeitura.sp.gov.br/FormsPublic/p14HomeAnimalSimbolo.aspx Acesso: 07 de 
Jul. de 2017. 

12 SÃO PAULO (Prefeitura). Secretaria do Verde e Meio Ambiente. Guia dos Parques Municipais de 
São Paulo. 3ª Edição Atualizada e Revisada, 2012. 
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Figura 8. Mapa da áreas verdes localizadas na cidade de São Paulo. Fonte: Biodiversidade na cidade de 

São Paulo.  
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4. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA (BERT.) 

KUNTZE 

  

 As espécies da família Araucariaceae encontram-se unicamente no 

Hemisfério Sul, sendo que apenas duas delas ocorrem na América do Sul: a 

Araucaria angustifolia e a Araucaria araucana13. A Araucaria angustifolia apresenta 

ampla área de ocorrência natural, abrangendo populações esparsas na região 

Sudeste e em toda a região Sul do Brasil, na Argentina (região de Misiones) e no 

Paraguai, pontualmente. Segundo Carvalho e Carpannezi (2014), a variação 

altitudinal da espécie é de 300 m a 2.300 m de altitude, sendo encontrada, 

preferencialmente, de 700 m a 1.300 m. Quanto menor a latitude, maior a altitude 

mínima requerida para propiciar temperaturas adequadas, de modo que, no Estado 

de São Paulo e mais ao norte, a espécie só é encontrada a partir de 750 m. 

 

4.1 Distribuição segundo Kurt Hueck 

 

 A Araucaria angustifolia é a espécie dominante da formação florestal 

brasileira denominada Matas com Araucárias. Hueck (1972) afirma que sempre 

houveram divergências entre os autores quanto a área de distribuição das Matas 

com Araucárias, no entanto faz a seguinte distribuição (Figura 9): 

 

1. limite sul: no Rio Grande do Sul a mata de Araucaria é um tipo 
florestal muito distribuído, mas é restrito à região montanhosa do 
norte do Estado; (...); 
2. limite leste: em nenhum lugar a araucária atinge o mar, nem 
isolada nem em matas, em geral o limite das matas de araucária 
coincide com o divisor de águas da Serra do Mar; (...); 
3. limite norte: a ocorrência mais setentrional registrada na literatura 
recente, encontra-se no Rio Doce, a mais ou menos 18º; (...); 
4. limite oeste: mata de araucária fechada penetra na Argentina, na 
província de Misiones parecem ainda existir araucárias isoladas a 
oeste do Rio Paraná. (HUECK,1972, p. 213, 214) 

 

                                                           
13 As demais espécies, da área do Pacífico meridional, ocorrem na Austrália (como a A. excelsa e a 

A. bidwillii), Papua Nova Guiné, Nova Caledônia, Vanuatu (antiga Nova Hébridas) e Ilha Norfolk. 

(NIKLES, 1980 apud CARVALHO; CARPANEZZI, 2014, p.33 ). 
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Figura 9. Mapa da Área de distribuição da Araucária angustifolia no sul do Brasil. Fonte: Hueck (1953). 

 

 Segundo o levantamento do autor, há uma predominância das Matas com 

Araucárias no sul do Brasil. Não por coincidência que:  

 

Em tupi a araucária se chama “curi” ou “curiy”, e deste nome deriva 
Curitiba, a capital do Estado do Paraná, assim como Curitibanos em 
Santa Catarina, onde ainda existem atualmente belas matas de 
araucária. (HUECK, 1972, p. 216).  

 

 Já em São Paulo a araucária restringe-se ao sul do estado: 

 

De ambos os lados da estrada de Curitiba a Capão Bonito sua área 
de distribuição se estende através dos limites dos dois Estados; entre 
Apiaí e Guapiara, na Serra de Paranapiacaba, ainda hoje existem 
matas fechadas de Araucaria a 800-900 m de altitude, aproveitadas 
para agricultura em menos de 5% de sua área. A leste de Capão 
Bonito as matas de araucária rapidamente se diluem em ilhas 
esparsas. (HUECK,1972, p. 216). 
 
 

 O autor apresentou também o Mapa da vegetação original de São Paulo e 

vizinhanças (Figura 10). Nele a vegetação encontrada na cidade de São Paulo seria 
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a Floresta subtropical do Planalto e a Floresta Inundável. Nos arredores da cidade 

seria possível encontrar a Floresta subtropical do Planalto com a presença de 

araucárias disseminadas.  

 Ainda segundo o autor, não se pode mais dizer com certeza até que ponto as 

matas fechadas com araucárias predominaram em São Paulo no passado, pois já no 

início do processo de colonização a Araucaria era muito procurada e esta destruição 

antiga deve ter-se mostrado especialmente na região em que a área mais densa 

começava a se diluir, isto é, a sudoeste de São Paulo. Sobre a presença das 

araucárias na cidade de São Paulo, diz que somente restam pequenas matas nos 

arredores da cidade, na Serra da Cantareira, mas não se tem certeza se são 

naturais (HUECK, 1972). 
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Figura 10. Mapa da vegetação original da região de São Paulo e vizinhanças segundo Hueck 

(195614 apud JORDÃO, 2011, p. 111). 

                                                           
14 HUECK, K. Mapa Fitogeográfico do Estado de São Paulo. Bol. Paulista de Geografia. São Paulo, 
(22): 19-25, 1956. 
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4.2 Distribuição segundo Aziz Ab’Saber 

 

 Este tipo de formação florestal, Mata com Araucárias, foi incluída na 

classificação de Ab’Saber (1965) fazendo parte dos Domínios de planaltos 

subtropicais, recobertos por Araucárias e pradarias de altitude. Esta classificação 

considera que no Brasil há seis grandes domínios morfoclimáticos (Figura 11). 

Segundo o autor entende-se por domínio morfoclimático e fitogeográfico: 

 

(...) um conjunto espacial de certa ordem de grandeza territorial – de 
centenas de milhares a milhões de quilômetros quadrados de área – 
onde haja um esquema coerente de feições de relevo, tipos de 
solos, formas de vegetação e condições climático-hidrológicas. 
Tais domínios espaciais, de feições paisagísticas e ecológicas 
integradas, ocorrem em uma espécie de área principal, de certa 
dimensão e arranjo, em que as condições fisiogeográficas e 
biogeográficas formam um complexo relativamente homogêneo e 
extensivo. A essa área mais típica e contínua – via de regra, de 
arranjo poligonal – aplicamos o nome de área core, logo traduzida 
por área nuclear – termos indiferentemente empregados, segundo o 
gosto e as preferências de cada pesquisador. (AB’SABER, 2003, p. 
11. Grifo nosso) 

  

 Isto significa que embora sejam grandes áreas paisagísticas, os domínios 

morfoclimáticos possuem feições próprias apenas em sua área nuclear (ou área 

core), ao contrário das províncias geológicas que possuem limites geológicos bem 

marcados. 

 Os Domínios de planaltos subtropicais recobertos por Araucárias e pradarias 

de altitude, ou simplesmente Domínio dos Planaltos das Araucárias (AB’SABER, 

2003) é uma região distribuída por quase 400 mil quilômetros quadrados de área, 

com climas subtropicais úmidos de planaltos com invernos relativamente brandos. 

 Pode-se entender que há duas áreas de distribuição, uma que coincide com o 

setor do Planalto Meridional brasileiro (do sul de São Paulo ao norte do Paraná), e 

outra que coincide com sua área mais típica, o planalto basáltico sul-brasileiro, do 

Paraná ao Rio Grande do Sul (ALMEIDA, 195615 Apud AB’SABER, 2003, p.19). É 

importante destacar ainda que:  

                                                           
15 ALMEIDA, F. F. M. de. O Planalto Basáltico da Bacia do Paraná. Boletim Paulista de Geografia. 
São Paulo, nº 24, out. 1956, pp. 3-34. 



31 

 

 

Tais domínios ou conjuntos regionais de paisagens morfoclimáticas, 
ora de tipo zonal, ora de tipo azonal, não dependem somente da 
zonação climática atual, mas também dos efeitos acumulados de 
uma série de flutuações climáticas pretéritas, ainda mal 
conhecidas (Ab’Sáber, 1957; Caillex e Tricart, 1957; Tricart, 1958), 
que atuaram no território brasileiro, sobretudo a partir dos fins do 
Terciário. (AB’SABER, 2010, p. 330. Grifo nosso.) 
 
 

 Ou seja, a distribuição atual das Matas com Araucárias é em grande parte 

resultado de variações climáticas de tempos pretéritos, mais precisamente das 

variações climáticas do Quaternário sul-americano. Por isso Ab’Saber diz ser 

necessário, à custa de conhecimentos sobre a estrutura superficial da paisagem e 

de seus depósitos modernos, restaurar os diferentes quadros que se sucederam no 

tempo para entender melhor os avanços e recuos dos stocks da vegetação regional 

(AB’SABER, 196716 In: AB’SÁBER, 2010, p. 332). 

 

 

                                                           
16 AB’SÁBER, A. N. Domínios morfoclimáticos e províncias fitogeográficas do Brasil. Revista 
Orientação, Instituto de Geografia da Universidade de São Paulo (IGEOG/USP), 3: 45-48, 1967. 
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Figura 11. Mapa dos Domínios Morfoclimáticos Brasileiros. Fonte: Ab’Sáber (1967 In: AB’SÁBER, 2010, p. 

59). 



33 

 

5. BREVE HISTÓRICO DA OCORRÊNCIA DAS ARAUCÁRIAS NO SÍTIO 

URBANO DE SÃO PAULO 

 

 Hoje, ao se observar a paisagem da cidade de São Paulo é quase impossível 

saber como era a sua composição vegetal dado o elevado grau de alteração e 

destruição da sua vegetação natural original. Os inúmeros edifícios, as inúmeras 

construções, as obras públicas, as ruas e avenidas necessárias à movimentação de 

milhões de pessoas, contribuíram em muito para modificar radicalmente as feições 

originais do sítio urbano de São Paulo (AB’SÁBER, 1961). Os campos, as matas, e 

os bosques foram suprimidos, mascarando as condições fisiográficas naturais, 

alterando o clima local e até mesmo o próprio céu da maior cidade da América do 

Sul17 (AB’SÁBER, 1961; DEAN, 1996).  

 Os estudos sobre a vegetação primitiva do sítio urbano de São Paulo 

consideram a vegetação existente à época da chegada dos colonizadores europeus. 

Embora se passassem mais de dez mil anos de ocupação humana nas Américas, os 

europeus quando aportaram no Novo Mundo, encontraram uma natureza menos 

alterada que a de outros lugares dos trópicos (DEAN, 1996). Foi nesse período em 

que começaram a ocorrer alterações significativas nas paisagens vegetacionais de 

todo o antigo território paulistano. Para ilustrar a magnitude das alterações na 

natureza do continente americano, em especial da América do Sul, é curioso 

observar que:  

 

“Um dos primeiros atos dos marinheiros portugueses que, a 22 de 
abril de 1500, alcançaram a costa sobrecarregada da floresta do 
continente sul-americano nos 17 graus de latitude sul, foi derrubar 
uma árvore.” (DEAN, 1996, p. 59). 

  

 

 É complexo saber qual era a vegetação natural original do sítio urbano de São 

Paulo. É ainda mais complexo saber sobre a ocorrência de uma espécie em 

questão, no caso a Araucaria angustifolia. Entretanto, é possível revelar a existência 

da espécie através dos registros dos viajantes, naturalistas, artistas, entre outros, 

                                                           
17 Considerando a população estimada em 2016 para o município de São Paulo (12.038.175 
habitantes), segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 
http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=355030&search= 
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que estiveram em São Paulo em tempos passados. Um dos primeiros relatos que 

indicam a ocorrência da espécie nos Campos de Piratininga (como era chamada a 

região do sítio embrionário de São Paulo)18, foi feito pelo Padre José de Anchieta na 

“Carta de São Vicente”, em 1560:  

 

Ha, além disso, pinheiros de altura estupenda; propagam 
profusamente ocupando o espaço de seis ou sete milhas. Os Indios 
dão aos seus frutos, por antonomasia, o nome especial de ibá, isto é, 
fruto (nome aliás comum aos demais frutos); são compridos como os 
nossos, mas muito maiores, de casca mole, semelhantes á amendoa 
das castanhas. Os lugares que ficam para o sententrião não 
produzem destas árvores. (ANCHIETA, 1997, p. 32,33) 

  

 No mesmo período, o jesuíta português Fernão Cardim também relatou a 

presença das araucárias ao descrever os aspectos da villa de Piratininga:  

 

A villa está situada em bom sítio ao longo de um rio caudal. (...) é 
terra de grandes campos e muito semelhante ao sítio d’Evora na bôa 
graça, e campinas, que trazem cheias de vaccas, que é formosura de 
vêr. (...) há muitos pinheiros, as pinhas são maiores, mas muito mais 
leves e sadios, sem nenhum extremo de quentura ou frialdade, e é 
tanta a abundancia que grande parte dos índios do sertão se 
sustentam com pinhões (...). (CARDIM, 1980, p. 173) 

 

 Naqueles tempos, os únicos pinheiros possíveis de se encontrar em território 

brasileiro eram araucárias, espécie nativa que se demonstrava importante para os 

indígenas, pois fornecia alimento através do seu fruto, o pinhão. Dean (1996) 

ressalta que as araucárias podem ter sido protegidas ou disseminadas por iniciativa 

humana, uma vez que produz uma abundância de sementes com certo teor de 

proteína. Segundo o mesmo autor: 

 

A araucária estava em retirada rumo ao sul quando o clima se 
moderou durante todo o período da ocupação humana. Persistia, 
porém, em agrupamentos por amplas áreas invadidas pela Mata 
Atlântica, talvez auxiliada por queimadas feitas pelo homem, porque 
ela resiste ao fogo19. Pode ter se disseminado intencional ou 
acidentalmente, porque pinhões coletados eram comumente 
escondidos por grupos de caçadores itinerantes. (...). Caçadores-
coletores contemporâneos plantam deliberadamente as árvores 

                                                           
18 Piratininga significa “peixe seco” (ou “peixe no seco”), significado que faz alusão às várzeas do Rio 
Tamanduateí (Ab’Sáber, 2004a).  

19 Como observado no capítulo 4, em “Aspectos Ecológicos”. 
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valiosas em grupamentos, que é o mais conveniente para colhê-las, 
e derrubam as que não usam. Os abrigos resultantes, estâncias de 
sombra e recreação e, ao mesmo tempo, de extração, bem podem 
ter sido poupados das periódicas queimadas intencionais dos 
campos gramados por parte desses caçadores. (DEAN, 1996, p. 43) 
 

 
 Hueck (1953) afirma que desde os primeiros tempos da colonização a 

araucária era muito cobiçada, especialmente pelo uso de sua madeira. O autor 

observa que um dos primeiros decretos que regulamenta a espécie foi baixado já em 

1594: 

 

Essa primitiva exploração exhaustiva fez-se sentir, com maior 
intensidade na região-limite da área de araucárias e por isso o 
Conselho Municipal de São Paulo baixou, já em 1594, um decreto - 
provàvelmente a regulamentação mais antiga dessa espécie que 
conhecemos no Brasil - segundo o qual a derrubada de araucárias 
era proibida sob pena de multa. Não sòmente a madeira de pinho, 
mas também os pinhões comestíveis formavam naquela época base 
importante da vida de colonizadores e indígenas (HUECK, 1953, 
p.13). 

 

  

 Esta observação também foi feita por Petrone (1995), quando discorria sobre 

o revestimento vegetal do planalto de Piratininga: 

 

E nem seria sempre nitidamente tropical o revestimento arbóreo. 
Parece comprová-lo o fato de que, em fins do Quinhentos, os 
camaristas decidiram “q^ninguen corte pinheiros sem lica da camara 
com pena de quinhentos reis pa o conselho”...20 (PETRONE, 1995, p. 
38)  

  

 Nas ilustrações a seguir (Figuras 12 e 13) pode-se compreender melhor a 

paisagem dos Campos de Piratininga e como, possivelmente, era a distribuição dos 

bosques com Araucárias nas proximidades de tribos indígenas inclusive. 

 

                                                           
20 Sessão de 12 de março de 1954, Atas da Câmara de São Paulo, v.I, p.491. Algumas observações 
contidas nos documentos da Câmara contribuem para que se acredite na condição mista do 
revestimento vegetal (cf. Registro Geral da Câmara de São Paulo, v.I, pp. 162 e 167 e Atas da 
Câmara de São Paulo, v. II, p. 332) (PETRONE, 1995, p. 38). 
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Figura 12. No final da Mata no Borda do Campo. Fonte: Keating (2008). 

 

 

Figura 13. Aldeia de Tibiriçá, 1532 próxima a atual região da Luz. Fonte: Keating (2008). 
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 A questão sobre o tipo de vegetação que predominava no planalto de 

Piratininga foi abordada por muitos pesquisadores21 e pelo que se compreende, 

quando os colonizadores chegaram ao planalto, a cobertura vegetal não era 

composta por um único tipo de vegetação, mas sim por um mosaico de campos e 

matas22. Neste sentido, a toponímia nos ajuda a entender melhor tal aspecto. 

Segundo Petrone:  

 

Parece não haver dúvida de que na época da chegada dos 
primeiros europeus no Planalto Paulistano, o revestimento 
vegetal não era formado inteiramente por florestas. A 
frequência com que, no Quinhentos e no Seiscentos, se utilizou 
a expressão O Campo, ou Campos de Piratininga, é, por si só, 
suficiente para que seja aceita a presença de um revestimento 
que não deveria ser unicamente arbóreo. É amplamente 
conhecido o fato de que primeira vila que o Planalto conheceu 
– chamava-se Santo André da Borda da Mata ou Santo André 
da Borda do Campo. A própria São Paulo, conforme é possível 
verificar nas atas quinhentistas da vila, com frequência foi 
chamada “va de são paulo do campo”. Expressões como 
“meirinho do campo”, ou “meirinho do dito campo”, são 
utilizadas amiúde, assim como “escrivão do campo”. 
(PETRONE, 1995, p.36) 
 

 

 Joly (1950) também salienta que nos primórdios da colonização a região 

ocupada pela atual cidade de São Paulo era conhecida como “Campos de 

Piratininga”, nome que implica num certo tipo de vegetação que não seria 

unicamente arbórea, mas adverte em nota de rodapé a notável presença das 

Araucárias: “Embora ainda existissem grandes pinheiraes como nos informa Ihering 

(1907, p. 131-132)”23 (JOLY, 1950, p. 4). 

                                                           
21 Entre eles: AB'SÁBER, 1961,1962, 2004; AZEVEDO, 1963; JOLY, 1950; PETRONE, 1995; 
DEAN,1996. 

22 Expressão utilizada por Ab’Sáber (2004C). Auguste de Saint-Hilaire (1976) utiliza as expressões: 
“(...) mosaico em dois tons de verde muito diferentes (...)”, e “(...) espécie de mosaico com dois 
matizes de verde bem diferentes e bem marcados (...)”; Petrone (1995) utiliza a expressão: “(...) 
mosaicos de capoeiras em diferentes estágios de desenvolvimento (...)”. 

23 Segundo Ihering: "Sabemos que a região entre a Serra do Mar e a Serra da Cantareira, na época 
da descoberta, estava occupada por pinheiraes que hoje desappareceram quase completamente. 
Observei, entretanto, perto de São Caetano, uma localidade onde se acha em grande quantidade 
resina de pinheiros, em forma de pequenas bolas” (IHERING, p. 131-132, 1907). 
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 Outro topônimo significativo é o nome do antigo aldeamento (Figura 14) e do 

atual bairro Pinheiros, conforme nos demonstra Azevedo (1963):   

Uma especial menção merece ser feita ao topônimo Pinheiros. Trata-
se do nome do bairro e não há dúvida que sua antiguidade 
corresponde à do próprio núcleo; isso significa que o topônimo surgiu 
nos primórdios da colonização europeia, dado que o núcleo é 
indiscutivelmente quinhentista. O nome parece recordar a presença 
da Araucaria brasiliensis, fato significativo, pois que permite 
considerar a área paulistana como zona contestada por espécies 
comuns a condições ecológicas diferentes. A presença de pinheiros, 
atestada, segundo cabe aceitar, pela importância do topônimo, 
indicando que o possível manto florestal não seria necessariamente 
tropical (...). (AZEVEDO, 1963, p. 57,58) 

 

 Além de explicitar que a paisagem vegetal não era unicamente formada por 

campos, é observado ainda que existiam espécies comuns a condições ecológicas 

diferentes, ou seja, espécies que poderiam ter se disseminado num passado com 

condições climáticas diferentes da atual, corroborando com a ideia de condições 

climáticas favoráveis às araucárias – mais frias e mais úmidas. 

 O mesmo autor reforça a ideia que o revestimento vegetal não era 

unicamente formado por campos, citando a presença de elementos residuais 

(Parque Siqueira Campos, na Avenida Paulista), e de quadras inteiras recobertas 

por revestimento arbóreo denso (caso de algumas quadras da Vila América, que 

permaneceram nessa situação até as décadas de 1920-1930), indicando que o 

Espigão Central esteve no passado revestido por florestas – o Caaguassu das 

plantas e cartas antigas (Azevedo, 1963). O nome Caaguassu (ou Caaguaçu) era 

como os indígenas chamavam a “mata alta”, isto é, as áreas florestadas. 
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Figura 14. Aldeamentos Jesuítas em torno de São Paulo. Fonte: Keating (2008). 

 

 

 O mapa da capitania de São Vicente, de autor anônimo e data desconhecida 

(pressupõe-se que seja de entre 1610 e 1640), retratando a pequena vila de São 

Paulo no alto do Planalto de Piratininga (Figura 15), foi apresentado e analisado por 

Ab’Sáber (2004A) comprovando a existência das araucárias, além de Pinheiros e do 

Espigão Central, na região do Cambuci: 

 

(...) no alto do desenho, há um lugar em que está escrito: Pinheiros. 
Havia, como podemos ver, bosquetes de pinheiros no Cambuci e 
mais bosquetes na outra banda do Espigão Central, na região ainda 
hoje chamada de Pinheiros. Também havia pinheiros emergentes 
dentro da mata do Caaguaçu, que é a grande mata tropical que se 
alastrava pelo topo do Espigão Central das colinas paulistanas, mas 
ali os pinheiros eram emergentes, ou seja, saiam do dossel das 
florestas como espécies emergentes. Os outros, especialmente no 
aldeamento de Pinheiros, formavam bosquetes homogêneos, 
quebrando a continuidade total das florestas por razões que não 
sabemos bem (AB’SÁBER, 2004, p. 48,49). 
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Figura 15. Mapa da capitania de São Vicente, de autor anônimo e data desconhecida, retratando a pequena vila de São Paulo no alto do Planalto de Piratininga. 

Fonte: Ab’Sáber (2004). 
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 Mais tarde, as expedições artísticas e científicas, em geral organizadas e 

integradas por estrangeiros, têm no Brasil do século XIX, o seu momento de 

expansão (ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras, 2017). Muitos 

viajantes, naturalistas, artistas e estudiosos vieram ao Brasil e fizeram diversos 

registros sobre a fauna, a flora, o relevo, entre outros aspectos. Um destes viajantes 

naturalistas foi Auguste de Saint-Hilaire, cujos registros falam sobre diversos 

aspectos da Província de São Paulo, como os de sua geografia e os de sua 

vegetação: 

 

Aproximando-nos de São Paulo, as terras se tornam mais 
irregulares, acabando por se transformar numa vasta planície 
ondulada, e os campos apresentam então, no meio das gramíneas 
rasteiras, numerosos mas pouco extensos grupos de árvores, muito 
próximas umas das outras, formando uma espécie de mosaico em 
dois tons de verde muito diferentes: o das gramíneas rasteiras, claro 
e agradável à vista, e o das árvores, de um matiz muito escuro 
(SAINT-HILAIRE, 1976, p. 56). 

 

 Saint-Hilaire, além de escrever que a composição vegetal era em dois tons de 

verde, ou seja, sobre a presença do mosaico de campos e matas, também atesta a 

presença das araucárias em São Paulo, numa descrição da notável paisagem da 

época: 

Das janelas do palácio que dão para os campos descortina-se uma 
vista maravilhosa, a da planície que já descrevi. Abaixo da cidade vê-
se o Tamandataí, que vai coleando por uma campina semi-alagada 
(novembro), no fim da qual se estendem os pastos pontilhados de 
tufos de árvores baixas. À esquerda, do lado noroeste, o horizonte é 
limitado pelas serras do Jaraguá, que descrevem um semicírculo. À 
direita a planície se estende a perder de vista, sendo cortada pela 
estrada do Rio de Janeiro, que é margeada de chácaras. Animais 
pastam espalhados pela campina, e a paisagem ainda se torna mais 
animada com as tropas de burros que chegam e saem da cidade e 
com a presença de numerosas mulheres lavando roupa à beira do 
córrego. À direita da estrada algumas velhas Araucárias chamam a 
nossa atenção. Admiramos seu talhe gigantesco e principalmente os 
seus galhos que, nascendo em planos diferentes, se elevam à 
semelhança de castiçais e terminam todos no mesmo ponto, 
formando uma copa perfeitamente regular (SAINT-HILAIRE, 1976, p. 
130). 
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 A descrição da planície de São Paulo feita por Saint-Hilaire também foi objeto 

de representação nas pinturas do inglês Edmund Pink24. Na figura 16 é representada 

a paisagem dos arredores da cidade de São Paulo, onde se pode ver a estrada para 

o Rio de Janeiro, como também um bosque contendo araucárias. 

 

 

Figura 16. Vista da cidade tomada para o Rio de Janeiro, Edmund Pink, 1823. Fonte: Alambert (2004). 

  

 Na figura 17, Edmund Pink retratou o perfil da cidade tomado pelo Caminho 

de Itu. Este caminho foi percorrido por Auguste de Saint-Hilaire, e também pelos 

naturalistas e viajantes Johan Baptist von Spix e Carl Friedrich Philipp von Martius, 

no início do século XIX, que escreveram: 

 
São lindas as cercanias de S. Paulo, embora de aspecto mais 
terrestre dos que a do rio de Janeiro. A ausência do espetaculo 
grandiosos do mar e das montanhas massiças fica compensada pelo 
panorama de extenso territorio que offerece toda a veriedade 
possível de campinas verdejantes e frondosas mattas, collinas 
alternantes com bonitos valles. (VON SPIX; VON MARTIUS, 1929, p. 
39) 

 

  O caminho de Itu era muito importante, pois desde antes do descobrimento 

era a rota para o sertão. A imagem mostra as características da vegetação da época 

e indivíduos de araucárias. 

 

                                                           
24 As informações sobre os pintores citados foram consultadas na Enciclopédia Itaú Cultural de Arte e 
Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2017. Disponível em: 
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br 
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Figura 17. Perfil da cidade, tomado do caminho de Itu, Edmund Pink, 1823. Fonte: Simões Júnior (2004). 

   

 Em 1817, veio ao Brasil o pintor Francês Arnaud Julien Pallière que pintou 

vários panoramas das províncias do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais 

(ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras, 2017). Em um desses 

panoramas, que retrata a cidade de São Paulo (Figura 18), é possível observar o Rio 

Tamanduateí com suas áreas de várzea, diversas construções com algumas 

chácaras e no centro, ao fundo, uma imponente Araucária. 

 

 

Figura 18. Vista da cidade de São Paulo, Arnaud Julien Pallière, 1821. Fonte: Ab’Sáber (2004). 

 

 Ao que parece, esta paisagem também foi retratada - porém em perspectiva 

oposta - pelo pintor Thomas Ender que também esteve no Brasil em 1817. Sua obra 

retrata o Convento Carmelita, conhecido atualmente como Convento do Carmo, 

localizado na atual região da Sé no centro de São Paulo. Ao fundo é possível ver 

algumas áreas de várzea do Rio Tamanduateí e alguns bosques com pelo menos 

um indivíduo adulto de araucária (figura 19). 
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Figura 19. Convento do Carmo, Thomas Ender, 1817. Fonte: Silva e Ruiz (2004). 

  

 Outra pintura que merece destaque é a do pintor Aimé-Adrien Taunay que 

entre os anos de 1825 e 1829 percorreu por via fluvial os atuais Estados de São 

Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Pará (Figura 20). 

 

Figura 20. Rico habitante de São Paulo, Aimé-Adrien Taunay, 1825. Fonte: Lemos (2004) 

 

 Em sua pintura é retratado um “Rico Habitante de São Paulo que conduz suas 

Mulas carregadas de Açúcar”, em que ao fundo é possível identificar uma araucária. 

Seria possível confundir tal paisagem, se não fosse o conhecimento de sua fonte, 

sendo as encontradas no Sul do Brasil, região da atual distribuição do domínio 

natural das araucárias. 
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 A partir da segunda metade do século XIX, o fotógrafo Militão Augusto de 

Azevedo foi responsável pelo mais importante registro visual da São Paulo anterior 

ao surto modernizador ocorrido na etapa final do Império, o Álbum Comparativo da 

Cidade de São Paulo: 1862-1887 (ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura 

Brasileiras, 2017). Nele é possível encontrar registros da presença das araucárias 

na cidade de São Paulo, como a fotografia do Jardim Público e parte do Bairro do 

Bom-Retiro, de 1887 (Figura 21). Nesta fotografia é possível visualizar um bosque 

com araucárias no Jardim Público da Luz. Este é o mais antigo parque público do 

município, sendo aberto ao público em 1825. Atualmente é conhecido como Jardim 

da Luz [SÃO PAULO (Prefeitura), (2017)]. 

 

 

Figura 21. Fotografia do Jardim Público e parte do Bairro do Bom-Retiro - 1887, Militão Augusto de Azevedo. Fonte: 
Acervo do Instituto Moreira Salles, 2017. 

  

 No início do século XX, o botânico Alfred Usteri foi pioneiro na descrição da 

vegetação da cidade de São Paulo, apresentando um trabalho de mapeamento da 

vegetação da cidade (Figura 22). Naqueles tempos os trechos de florestas 
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preservadas na região já começaram a ser reduzidos. Usteri (1911) relatou que a 

maioria das matas remanescentes eram “caapueiras” e “caapueirões” e a maior 

parte da vegetação regional formada por campos. Relatou também que esta 

presença maciça de campos foi possível graças à ação do fogo, desencadeado pelo 

homem, seja o europeu, seja o indígena (CATHARINO; ARAGAKI, 2008). 

 O mapa de Usteri (1911) também mostra um trecho de mata próximo à 

Avenida Paulista com o nome Caaguassu. O mesmo autor fez um registro 

fotográfico de um bosque de araucárias próximo à Avenida Paulista (Figura 23) e 

também apontou a ocorrência das araucárias em “Pinheiros; Moóca; e outros 

lugares.” (USTERI, 1906, p. 89). 
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Figura 22. Mapa da vegetação da cidade de São Paulo e dos arredores. Fonte: Usteri (1911). 
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Figura 23. Bosque de Araucárias próximo à Avenida Paulista. Fonte: Usteri (1911). 

 

  Neste mesmo período, uma fotografia da Escola Normal e da Praça da 

República no centro da cidade, de autoria de Manuel Frédéric, datada de 1906, 

registra a ocorrência de uma araucária. Nela pode-se visualizar a copa superior do 

indivíduo no horizonte ao fundo, conforme as figuras 24 e 25 (esta última mostra 

com maior detalhe a araucária no efeito zoom).  
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Figura 24. Escola Normal e Praça da República, 1906. Fotografia: Manuel, F. Fonte: Biblioteca Nacional 
Digital (2017). 

 

 

 

Figura 25. Araucária em detalhe a partir da fotografia da Escola Normal e Praça da República, 1906. 
Fotografia: Manuel, F. Fonte: Biblioteca Nacional Digital (2017). 
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 A fotografia de Otto Rudolf Quaas (Figura 26) registrada por volta de 1900 

mostra o Jardim de Infância de São Paulo no seu edifício próprio, anexo ao fundos 

da Escola Normal de São Paulo (KUHLMANN JÚNIOR, 199425 apud MARCELINO, 

2004, p. 106). Nesta fotografia é possível ver um bosque de araucárias no entorno 

do Jardim de Infância.  

 

 

Figura 26. Jardim de Infância, por volta de 1900. Fotografia: Quaas, O. R. Fonte: Acervo Instituto Moreira 
Salles (2017). 

 

 É provável que este bosque de araucárias não tenha sido conservado por 

muito tempo, pois com as modificações no traçado urbano da cidade de São Paulo, 

especificamente, com a ampliação da Rua São Luís, houve a demolição do pavilhão 

do Jardim da Infância, em 1939 (CENTRO DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO 

MARIO COVAS, 2017). 

                                                           
25 KUHLMANN JÚNIOR, M. O Jardim de Infância Caetano de Campos. In: REIS, Maria Cândida 
Delgado.  Caetano de Campos: fragmentos da história da instrução pública em São Paulo. São 
Paulo, 1994. p. 61-72. 
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 Pela breve síntese histórica apresentada até aqui, pode-se tirar algumas 

conclusões, mesmo que parciais, sobre a ocorrência da Araucaria angustifolia (Bert.) 

Kuntze no sitio urbano de São Paulo. Em primeiro lugar, pode-se auferir que a 

espécie era muito presente quando os primeiros colonizadores chegaram nos 

Campos de Piratininga. Em segundo lugar, embora passassem mais de três séculos 

da chegada dos colonizadores, as araucárias podiam ser vistas pelos 

remanescentes de matas e bosques no entorno da cidade, além de alguns locais no 

meio urbano até o início do século XX. Por fim, o fator humano, seja o elemento 

indígena, seja o europeu, foi determinante para que as araucárias pudessem ser 

encontradas no sítio primitivo de São Paulo (posteriormente município de São 

Paulo). O surgimento dos campos pela ação humana através do fogo, a 

disseminação das sementes e o plantio podem ter contribuído para propagação da 

espécie. Tudo isso aliado a um clima mais frio e úmido do passado. 

 O fato é que a partir das primeiras décadas do século XX a cidade de São 

Paulo passará por grandes transformações e ampliações do seu meio ambiente 

urbano. O crescimento da zona urbana avançará para os ambientes rurais de seu 

entorno, suprimindo cada vez mais suas matas, campos, bosques e remanescentes 

de épocas passadas.   
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6. EXEMPLOS DA OCORRÊNCIA DA ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA (BERT.) 

KUNTZE EM ÁREAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (SP) NA 

ATUALIDADE 

 

 A partir das primeiras décadas do século XX, a cidade de São Paulo tem um 

crescimento urbano sem precedentes. A cidade se expandiu transformando 

significativamente as características geoecológicas do seu sitio urbano e, vários 

estudos sobre a expansão urbana demonstram o espalhamento da cidade por todos 

os tipos de terrenos (FURLAN, 2004). Os espaços verdes são cada vez mais 

escassos, dificultando a disseminação de espécies vegetais e animais. No caso da 

Araucaria angustifolia (Bert.) Kuntze não se sabe se os indivíduos encontrados nos 

arredores do município são de ocorrência natural. A maioria que ocorrem na área 

urbana são encontrados em praças, parques, instituições públicas e em áreas 

particulares. 

 Para verificar a ocorrência da Araucaria angustifolia (Bert.) Kuntze nas áreas 

urbanas do município de São Paulo (SP) na atualidade, foram realizadas pesquisas 

de campo26 nas quatro macrorregiões da cidade27: Norte, Sul, Leste e Centro-oeste, 

com o objetivo de percorrer algumas áreas urbanas dentro do seu limite municipal. 

Na tabela 2 é possível verificar todos os parques urbanos da cidade de São Paulo 

onde é possível encontrar a espécie. A araucária está presente em 24 parques 

urbanos dos mais de cem que São Paulo possui28. No entanto, é possível que esse 

número seja maior, uma vez que não são todos os parques que têm informações 

sobre sua flora e outros estão em processo de estudo e levantamento florístico.  

  

 

 

 

                                                           
26 Um resumo das anotações das observações de campo elaboradas para este trabalho se 
encontram nas tabelas 3 e 4, no apêndice. 

27 Se tratando de um trabalho em nível de TGI, seria impossível percorrer todas as áreas verdes do 
município de São Paulo, cuja área é de 1.521,110 Km² (IBGE, 2015).  

28 Segundo informações da prefeitura, São Paulo conta atualmente com 107 parques municipais, 
entre urbanos, lineares e naturais. Disponível em: 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_ambiente/parques/programacao/index.php?p
=144010 Acesso: 21 de Jun. 2017. 
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Lista de Parques Urbanos da Cidade de São Paulo com Araucaria angustifolia 
(Bert.) Kuntze 

Parque  Região Parque Região 

Anhanguera Norte Linear Mongaguá -Francisco 
Menegolo 

Leste 

Aclimação Centro Linear Nove de Julho Sul 

Barragem do 
Guarapiranga 

Sul Linear Parelheiros Sul 

Buenos Aires Centro-
Oeste 

Nabuco Sul 

Carmo  Leste Piqueri Leste 

Guarapiranga Sul Prefeito Mario Covas Centro-
Oeste 

Ibirapuera  Sul Previdência Oeste 

Independência Sul Prof.ª Lydia Natalizio Diogo Leste 

Jardim da Luz Centro Santo Dias Sul 

Jardim Herculano Sul Senhor do Vale Norte 

Lajeado - Izaura Pereira 
de Souza Franzolin 

Leste Tenente Brigadeiro Roberto 
Faria Lima 

Norte 

Lina e Paulo Raia Sul Vila dos Remédios Centro-
Oeste 

Tabela 2. Lista de Parques Urbanos da Cidade de São Paulo com Araucaria angustifolia (Bert.) Kuntze. 
Elaboração: Seminatti, R. Fonte: São Paulo (Prefeitura), (2017). 

 

 A figura 27 mostra o gráfico com o número de parques urbanos com 

araucária. Foi considerado um total de 103 parques urbanos e lineares, excluindo-se 

os parques naturais. 

 

 

Figura 27. Gráfico com o número de parques urbanos com araucária e sem araucárias. Elaboração: Seminatti, R. Fonte: 
São Paulo (Prefeitura), (2017). 
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6.1 Exemplos da ocorrência das araucárias na Zona Norte 

 

 O Parque da Luz29, assim como no passado, conserva indivíduos de 

araucárias (Figura 28). No percurso feito da estação Sé até a estação Tucuruvi, 

utilizando o metrô, não é possível afirmar se há araucárias nos trajetos onde foi 

realizado observações de seus arredores (parte do trajeto do metrô é subterrâneo). 

No entanto, do percurso da estação Tucuruvi até o Parque Estadual Alberto Löfgren, 

foi possível observar indivíduos de ambos os lados e arredores da Avenida Cel. 

Sezefredo Fagundes (Figura 29), nos arredores da Rua Amália Lopes Azevedo e da 

Rua do Horto (Figura 30). 

 

 

Figura 28: Araucária no Jardim da Luz. Fonte: Google Street View. 

 

                                                           
29 Embora localizado na região central, foi incluído nesta parte do trabalho por ter sido observado 
durante o trabalho de campo pela zona norte. 
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Figura 29: Araucária em residência da Av. Cel. Sezefredo Fagundes. Fonte: Google Street View. 

 

 

 

Figura 30: Araucárias nas extremidades do Parque Estadual Alberto Löfgren, vistas a partir da Rua do Horto. Fotografia: 
Seminatti, Rafael. 

  

 

 Há vários indivíduos no Parque Estadual Alberto Löfgren. Na entrada deste é 

possível encontrar uma gravura com várias araucárias e com o escrito “Pinheiro”, 

referenciando as araucárias (Figura 31). 
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Figura 31: Gravura referenciando as araucárias, na entrada do Parque Estadual Alberto Löfgren. 
Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

 Na Avenida Nova Cantareira é possível observar várias araucárias de ambos 

os lados e arredores. Foram observados indivíduos em residências e em instituições 

públicas (Figura 32). 

 

 

Figura 32: Araucária em residência nas proximidades da Avenida Nova Cantareira. Fonte: Google Street View. 
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6.2 Exemplos da ocorrência das araucárias na Zona Sul 

 

 Segundo observações de Furlan (2004), é possível encontrar araucárias na 

região Sul do município de São Paulo. A partir dessa e de outras informações, foram 

realizados dois percursos: partindo da estação Pinheiros até a estação Campo 

Limpo e da Estação Campo Limpo até a Estação Capão Redondo. No primeiro foi 

observado um ou dois indivíduos em algumas áreas verdes, do lado direito da 

Marginal Pinheiros. No segundo, foram observados indivíduos esparsos em áreas 

particulares do lado direito da Avenida Carlos Caldeira Filho (Figura 33). 

 

 

Figura 33. Araucárias na Estrada de Itapecerica. Fonte: Google Street View. 

 

 Registraram-se também araucárias adultas no entorno da estação Capão 

Redondo, conforme figuras 34 e 35. Foi observado também araucárias em áreas 

particulares e escolas públicas (Figura 36).    
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Figura 34. Araucária próximo à Estação Capão Redondo, Zona Sul. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

  

 

 

Figura 35. Araucária próximo à Estação Capão Redondo, Zona Sul. Fotografia: Seminatti, Rafael. 
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Figura 36. Araucária em escola pública nas proximidades da Estação Capão Redondo. Fonte: Google 
Street View. 

 

6.3 Exemplos da ocorrência das araucárias na Zona Leste 

 

 Segundo as observações verificou-se que, com exceção dos parques 

urbanos, muitos indivíduos estavam em áreas particulares, em instituições públicas 

(escolas) e em praças. Um exemplo é em relação as observações feitas na zona 

leste.  

 Nos percursos feitos a partir da estação Brás em direção a Estação Itaquera 

foi observado indivíduos esparsos nas proximidades das estações do metrô Penha e 

do metrô Guilhermina-Esperança, conforme figuras 37 e 38, respectivamente. 

 

 

Figura 37. Araucária em área particular nas proximidades do metrô Penha. Fonte: Google Street View. 
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Figura 38.  Araucária em praça nas proximidades da estação do metrô Guilhermina-Esperança. Fonte: 
Google Street View. 

 

 No percurso feito da Estação Corinthians-Itaquera em direção ao Parque do 

Carmo, registraram-se indivíduos esparsos em áreas particulares, dos dois lados da 

Avenida Itaquera, conforme figuras 39 e 40. Uma curiosidade é que ao verificar o 

endereço que estava um desses indivíduos, descobriu-se que o nome da rua é 

Pinheiro Preto, um dos nomes populares que as araucárias recebem no Rio Grande 

do Sul (CARVALHO; CARPANEZZI, 2014). 

 

 

Figura 39. Araucária em área particular na Rua Pinheiro Preto, visualizada a partir da Avenida Itaquera. Fonte: Google 
Street View. 

 

 



61 

 

 

Figura 40. Araucária em área particular na Avenida Itaquera. Fonte: Google Street View. 

 

 Registraram-se indivíduos na Praça José Patrocínio Freire, próximo ao 

Parque do Carmo. Neste também registraram-se indivíduos, alguns esparsos e a 

maioria formando um bosque junto ao conhecido Bosque das Cerejeiras (Figura 41). 

Segundo um dos agentes do parque, não há dados quantitativos sobre a espécie. 

Registraram-se pelo menos 8 indivíduos, sendo masculinos e femininos, além do 

registro de pinhões (Figura 42).  

 

 

Figura 41. Araucárias na Praça José Patrocínio Freire, próximo ao Parque do Carmo. Fonte: Google Street View. 
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Figura 42. Araucárias no Bosque das Cerejeiras no Parque do Carmo. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

  

 

Figura 43. Pinhão no Parque do Carmo. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

 Registraram-se também indivíduos em escolas públicas (Figura 44). Segundo 

a funcionária de uma das escolas, a muda da araucária foi fornecida pela prefeitura 

junto com mudas de outras espécies30. Isto demonstra o importante papel das 

                                                           
30 Segundo informações da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente as mudas Ornamentais 
(herbáceas e arbustivas) e Arbóreas produzidas pelos Viveiros Municipais são destinadas a atender 
as demandas da cidade de São Paulo. São para plantios em praças, parques, escolas, canteiros 
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instituições públicas na conservação da flora nativa, que vai além de suas funções 

regulares.  

 

 

Figura 44. Araucária em escola pública na zona leste. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

6.4 Exemplos da ocorrência das araucárias na região Centro-oeste  

 

 Na região Centro-oeste, fizeram-se observações e registros no Largo da 

Batata (no Bairro de Pinheiros) na Cidade Universitária Armando Salles de Oliveira 

(Universidade de São Paulo - USP), na Praça Panamericana (no Bairro de Alto de 

Pinheiros), no Parque Candido Portinari, e no entorno do Hospital das Clínicas 

(próximo à Avenida Paulista). No Largo da Batata, na Praça Panamericana e no 

Parque Candido Portinari, as araucárias foram plantadas como resultado da ação de 

moradores e pessoas interessadas em resgatar a vegetação nativa da região.  

 Nem todas as mudas recém plantadas no Largo da Batata estavam vivas 

(Figura 45). Do total de 11 observadas, apenas 5 estavam vivas, aparentemente. O 

local havia passado por reurbanização em 2010 e já havia ocorrido uma tentativa de 

plantio de araucárias pela prefeitura, mas as mudas não se desenvolveram. Essa é 

a segunda vez que as araucárias são plantadas no local. No caso da Praça 

                                                                                                                                                                                     
centrais e demais Áreas Verdes municipais, sendo que todos os órgãos municipais, através de seus 
responsáveis, podem solicitar mudas para os Viveiros. [SÃO PAULO (Prefeitura), 2017] 
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Panamericana (Figura 46), as araucárias se desenvolveram e o plantio teve como 

resultado um pequeno bosque criado pela associação de moradores do bairro31. 

 

Figura 45. Araucárias recém plantadas no Largo da Batata, em Pinheiros. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

 

Figura 46. Bosque de Araucárias na Praça Panamericana, em Alto de Pinheiros. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

 No caso da Cidade Universitária da USP, este foi o local com o maior número 

de indivíduos encontrados (aproximadamente 60 indivíduos). Foram realizadas 

observações de araucárias na Reserva Florestal do Instituto de Biociências, no 

                                                           
31 Informações segundo a matéria jornalística “Morador gostaria que fossem replantadas as 
araucárias nativas do bairro de Pinheiros”. SPTV, São Paulo, 2013.  
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entorno do Instituto de Geociências e na Praça do Relógio. Neste último, haviam 

araucárias dispersas e em sua maioria formavam bosques (Figura 47). 

 

 

Figura 47. Bosque de araucárias na Praça do Relógio na Cidade Universitária. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

 Fizeram-se registros de araucárias adultas no jardim do Hospital das Clínicas 

(Instituto Central), nas proximidades da Avenida Paulista (Figura 48). Supõe-se que 

um dos indivíduos tenha mais de 20 metros de altura, pois ultrapassava o tamanho 

do edifício do hospital, este com 5 andares de pavimentos grossos. 
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Figura 48. Araucária no jardim do Hospital das Clínicas próximo à Avenida Paulista. Fotografia: Seminatti, Rafael. 

 

 No Parque Candido Portinari foram feitas observações e registros referente 

ao evento de Plantio Coletivo: Floresta de Bolso de Araucárias, realizado no dia 31 

de julho de 2016 (Figura 49). O evento foi realizado em uma parceria entre o 

botânico Ricardo Cardim (Árvores de São Paulo), o Parque Candido Portinari e a 

SAAP (Associação dos Amigos de Alto dos Pinheiros). Durante o evento, plantaram-

se 500 mudas de árvores nativas, dentre elas, 50 araucárias.  
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Figura 49. Plantio de mudas de espécies nativas no Parque Candido Portinari. Fotografia: Seminatti, Rafael. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com base no objetivo de investigação sobre a ocorrência da Araucaria 

angustifolia (Bert.) Kuntze em área urbana no município de São Paulo, nas questões 

levantadas e nos limites deste trabalho, pode-se dizer que o propósito foi alcançado 

e algumas questões foram levantadas, mesmo se tratando de uma complexa e vasta 

área de estudo a que se ambicionou estudar. 

 Considerando o breve histórico da ocorrência das araucárias no sítio urbano 

de São Paulo e contrapondo a área de distribuição natural das Araucárias, pode-se 

dizer que a espécie era muito presente quando os primeiros colonizadores 

chegaram nos Campos de Piratininga. A ação humana (seja do indígena, seja do 

europeu) refletida na manutenção dos campos pelo uso do fogo, na disseminação 

das sementes e no plantio da espécie, associada a algumas características 

botânicas e ecológicas, como a casca grossa que resiste ao fogo de piso, ao seu 

pioneirismo em invadir campos e aos pinhões ricos em reservas energéticas, podem 

ter contribuído para propagação e conservação das araucárias no mosaico de 

campos e matas do sítio primitivo de São Paulo. Tudo isso aliado também a um 

clima mais frio e mais úmido do passado. Além disso, as araucárias podiam ser 

observadas pelos remanescentes de matas e bosques nos entornos da cidade e em 

alguns locais no meio urbano até o início do século XX. 

 Atualmente, através das observações de campo pelas áreas urbanas do 

município, pode-se concluir que a ocorrência da espécie não é incomum. No total, 

registraram-se 144 indivíduos, além de aproximadamente 50 mudas recém 

plantadas. As araucárias foram observadas pelas quatro macrorregiões da cidade e 

o que chamou atenção é que mesmo sendo regiões consideradas extremamente 

urbanizadas, e consequentemente, desfavorecidas de áreas verdes - como a Zona 

Leste por exemplo - foi possível observar diversos indivíduos de araucárias por 

todas regiões. Estes foram encontrados em diversos locais, tais como parques 

públicos, praças, terrenos públicos, instituições públicas, etc. A quantidade dos 

indivíduos registrados em locais privados, como residências, condomínios, entre 

outros, foi algo inesperado.  

 As escolas, em sua maioria, são dotadas de jardins e espaços verdes, caso 

do primeiro jardim de infância de São Paulo, apontado neste trabalho e de algumas 

escolas registradas no trabalho de campo. Esses jardins e espaços são muitas 
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vezes locais onde se encontram espécies nativas, resultado de mudas fornecidas 

pelos órgãos públicos. Sendo esta, uma das questões que surgiu durante o trabalho, 

isto é, a função dos espaços das instituições públicas, no caso, das escolas 

públicas, na conservação das espécies nativas, além de suas funções regulares. 

 A sociedade, quando consciente e conhecedora se demonstrou importante 

para a disseminação e conservação das araucárias. Conforme foi verificado, 

sobretudo nos estudos de campo, muitas espécies foram plantadas devido a ação 

de associações de moradores de bairros e de pessoas em geral, engajadas no 

plantio de mudas de espécies nativas, na reivindicação junto aos órgãos públicos de 

maiores quantidades de áreas verdes e preocupadas com o meio ambiente urbano. 

Inclusive, o papel da sociedade e dos órgãos públicos também poderiam ser objetos 

de uma pesquisa. 

 Por fim, há muito que entender sobre as diversas questões que envolvem a 

ocorrência das araucárias no município de São Paulo. Há ainda muito a ser feito 

para que haja a recuperação das araucárias no município, especialmente em suas 

áreas urbanas. O conhecimento sobre a flora nativa da cidade de São Paulo é 

elemento fundamental para que a sociedade e os órgãos públicos atuem na 

reconstituição de espécies tão importantes para o meio ambiente em que vivemos. E 

tomara que Auguste de Saint-Hilaire possa estar enganado das reflexões que fez um 

dia: 

 

Nada então restará da vegetação primitiva; uma multidão de 
espécies terá desaparecido para sempre e os trabalhos, nos quais o 
sábio Von Martius, meu amigo o doutor Pohl e eu consumimos nossa 
existência, não serão, em grande parte, nada mais que monumentos 

históricos (SAINT-HILAIRE, 188332 apud DEAN, 1996, p. 365-366). 
  

     

  

 

  

 

 

 

                                                           
32 SAINT-HILAIRE, A. de. Voyage dans le district des diamans et sur le litoral du Brésil. Paris: 1833 
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APÊNDICES 

 

PERCURSOS REALIZADOS NO TRABALHO DE CAMPO  

Percurso  Número de 
Indivíduos 

Região Observações 

Estação Brás – Estação Itaquera 2 Zona Leste Indivíduos adultos em área particular e 
praça pública. 

Estação Itaquera - Parque do 
Carmo 

7 (aprox.) Zona Leste Indivíduos adultos em áreas particulares 
de ambos os lados da Avenida Itaquera 

Estação Pinheiros – Estação 
Santo Amaro 

3 (aprox.) Zona Oeste/ 
Sul 

Indivíduos adultos esparsos do lado direito 
da Marginal Pinheiros. 

Estação Santo Amaro – Estação 
Capão Redondo 

6 (aprox.)  Zona Sul Indivíduos adultos do lado esquerdo da 
Avenida Carlos Caldeira Filho; no entorno 
da estação Capão Redondo; Esparsos em 
áreas particulares. 

Estação Sé – Estação Tucuruvi 0 Zona Norte Não é possível afirmar com certeza se há 
indivíduos. 

Estação Tucuruvi - Parque 
Estadual Alberto Löfgren 

7 (aprox.) Zona Norte Indivíduos adultos de ambos os lados e 
arredores da Av. Cel. Sezefredo 
Fagundes, da Rua Maria Amália Lopes de 
Azevedo; da Rua do Horto. 

Parque Estadual Alberto Löfgren 
– Estação Santana 

8 (aprox.) Zona Norte Indivíduos adultos de ambos os lado e 
arredores da Avenida Nova Cantareira, 
localizados em residências, praças, e 
instituições públicas. 

Tabela 3. Notas de campo dos percursos realizados. Seminatti, Rafael.  

 

 

LOCAIS VISITADOS NO TRABALHO DE CAMPO  

Local visitado Número de 
Indivíduos 

Região Observações 

Parque Candido Portinari Várias mudas. Zona 
Oeste 

Plantio de mudas de diversas espécies 
nativas da Mata Atlântica. 
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Áreas verdes no 
entorno do Instituto de 
Geociências (IGC). 

7 (aprox.) Zona 
Oeste 

Indivíduos jovens e adultos esparsos. 

Reserva Florestal do 
Instituto de Biociências 

3 (aprox.) Zona 
Oeste 

Pelo menos 3 indivíduos adultos no dossel 
da mata. 

Praça do Relógio 50 (aprox.) Zona 
Oeste 

Indivíduos jovens e adultos masculinos e 
femininos em bosques ou esparsos. 

Bairro Parque Artur Alvim 4  Zona leste Indivíduos jovens e adultos em praça 
pública, escola estadual e área particular. 

Parque do Carmo 8 (aprox.) Zona Leste Indivíduos adultos masculinos e femininos 
em bosque e isolado; pinhão. 
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Praça José Patrocínio 4 (aprox.) Zona leste Praça próxima ao Parque do Carmo. 

Jardim do Hospital das Clínicas 5 (aprox.) Zona 
Oeste 

Indivíduos adultos; próximo à Avenida 
Paulista 

Largo da Batata / Pinheiros 11 Zona 
Centro-
Oeste 

Indivíduos jovens recém plantados, 
apenas 5 aparentemente vivos; área do 
entorno concretada  

Praça Panamericana 12 Zona 
Oeste 

Indivíduos jovens formando bosques.  

Parque Santo Dias 1 Zona Sul Indivíduo adulto de grande porte. 

Parque Estadual Alberto Löfgren 6 Zona Norte Indivíduos Adultos no dossel da mata. 

Tabela 4. Notas de Campo dos Locais Visitados. Seminatti, Rafael.  
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